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Aleam deve definir novo 
presidente nesta quarta-feira 
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EM TEMPO

Com decisão judicial, Aleam 
terá um novo comando

DE OLHO 
NO PODER

NÃO CURTIR   

  

A redução no preço da 
botija de gás de 13 quilos 
em Manaus. Pesquisa fei-
ta pelo Serviço de Atendi-
mento e Proteção ao Con-
sumidor (Procon Manaus) 
identificou queda de até 
2,37% nos menores preços 
praticados para a botija de 
13 quilos em comparação 
com junho, ao mesmo tem-
po em que a botija de oito 
quilos apresentou aumento 
de 1,27% e a de sete quilos 
registrou redução de 2,60%. 

Mais um caso de violência 
contra a mulher no Amazo-
nas. Samara Ferreira Cara-
nha, 35, morreu após ser bru-
talmente agredida na noite 
de domingo (12), no bairro 
Cidade Nova, em Iranduba, 
na Região Metropolitana de 
Manaus. Ela chegou a ser 
socorrida, mas não resistiu 
aos ferimentos. Segundo o 
Boletim de Ocorrência (BO), 
Samara foi encontrada por 
moradores caída na rua, com 
diversas lesões pelo corpo e 
sinais de espancamento.

O senador do Amazonas 
Eduardo Braga oficializa 
sua candidatura ao Sena-
do durante a convenção 
conjunta do MDB, PSD e 
Republicanos, que será re-
alizada no dia 25 de julho, 
no Clube do Trabalhador 
do Sesi, na Zona Leste de 
Manaus. No mesmo even-
to, também serão homolo-
gadas as candidaturas de 
Omar Aziz ao Governo do 
Amazonas e dos candida-
tos a deputado estadual e 
deputado federal das três 
siglas. A homologação con-
tará com a presença de pre-
feitos, lideranças políticas e 
filiados de todo o estado do 
Amazonas. As convenções 
partidárias iniciam no dia 
20 deste mês e podem ser 
realizadas até 5 de agosto. 

 
A Assembleia Legislativa do 

Amazonas (Aleam) deve rea-
lizar nesta quarta-feira (15), a 
eleição para escolher o novo 
presidente da Casa. A disputa 
ocorre em meio a uma articu-
lação entre grupos políticos 
ligados ao MDB e ao Republi-
canos, com divisão entre par-
lamentares da base governista 
e da oposição.

O pleito foi marcado após 
uma decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) suspender 
a alteração no Regimento In-
terno da Aleam que previa a 
sucessão automática da Pre-
sidência em caso de vacância.

Pela ala governista, o de-
putado Adjuto Afonso (União 
Brasil) busca consolidar sua 
candidatura com o apoio do 
atual presidente da Assem-
bleia, Roberto Cidade (União 
Brasil), e do ex-governador 
Wilson Lima (União Brasil).

O parlamentar já recebeu 
manifestações favoráveis dos 
deputados Joana Darc (União 
Brasil), Brena Dianná (União 
Brasil), Felipe Souza (Pode-
mos), Bessinha (União Brasil), 
George Lins (União Brasil), Dr. 
Gomes (União Brasil), Mário 
César Filho (União Brasil) e 
Wanderley Monteiro (União 
Brasil).

Do outro lado, deputados do 
PSD, Republicanos, PT e MDB 
trabalham para apresentar 
uma candidatura alternativa 
à presidência da Aleam. Entre 
os nomes avaliados pelo grupo 
estão Thiago Abrahim (MDB) 
e Mayara Pinheiro (Republi-
canos).

Também fazem parte da ar-
ticulação os deputados Roze-
nha (PSD), Alessandra Campê-
lo (PSD), Wilker Barreto (PSD), 
Mayra Dias (PSD), Dan Câmara 
(Republicanos), Sinésio Cam-
pos (PT) e Cristiano D’Angelo 
(MDB).

Nos bastidores, Thiago 
Abrahim aparece como uma 
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das principais opções por con-
seguir dialogar com diferentes 
grupos da Assembleia. O de-
putado também pode rece-
ber apoio de parlamentares 
do Avante.

Já Mayara Pinheiro é con-
siderada uma alternativa pelo 
grupo por não estar na disputa 
pela reeleição, fator que, se-
gundo aliados, poderia facili-
tar a construção de acordos. 
A possibilidade de apoio do 
deputado João Luiz, do Repu-
blicanos, também é citada nas 
articulações devido às regras 
internas da legenda.

PL avalia abstenção na votação
A bancada do PL na As-

sembleia, formada pelos de-
putados Delegado Péricles e 
Cabo Maciel, deve não declarar 
apoio a nenhum dos candida-
tos. A expectativa é que os dois 
parlamentares optem pela 
abstenção durante a votação.

O resultado do pleito vai de-
finir quem comandará a Aleam 

na sequência da atual legis-
latura e indicará o equilíbrio 
político entre os grupos que 
atuam na Casa.

STF determinou escolha por 
voto dos deputados

A eleição foi determinada 
após o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Flávio Dino, 
suspender os efeitos da Reso-
lução Legislativa nº 1.159/2026, 
aprovada pela Aleam.

A norma alterava o Regimen-
to Interno da Assembleia para 
permitir que o vice-presidente 
assumisse definitivamente a 
Presidência em caso de vacância.

Com a decisão, a escolha do 
novo presidente passou a de-
pender de uma votação entre 
os deputados estaduais.

Ao analisar o caso, Flávio 
Dino apontou possíveis irre-
gularidades na mudança do 
regimento. De acordo com 
o ministro, a alteração teria 
sido incluída por meio de uma 
chamada “emenda jabuti”, sem 

ligação direta com o tema prin-
cipal da proposta.

Segundo o relator, existem 
indícios de desrespeito ao pro-
cesso legislativo e aos prin-
cípios constitucionais da im-
pessoalidade e da moralidade 
administrativa. Dino também 
afirmou que a mudança po-
deria beneficiar uma situação 
específica já em andamento.

A ação chegou ao STF após 
o partido Solidariedade ques-
tionar a alteração, depois da 
saída de Roberto Cidade (União 
Brasil) da Presidência da Aleam 
para assumir o Governo do 
Amazonas.

Além de determinar a nova 
eleição, a decisão estabelece 
que a Assembleia faça uma re-
visão do Regimento Interno na 
próxima legislatura para criar 
regras definitivas sobre casos 
de vacância na Presidência.

A liminar continua válida, 
mas ainda será avaliada pelo 
Plenário do Supremo Tribunal 
Federal.
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Plano para combater 
isolamento regional 

Divulgação

Projetos querem dar mais segurança para indústrias da ZFM

 
 Seguro-defeso pode seguir período da pesca 

Objetivo é evitar prejuízos 
ao pescador

Divulgação

O Projeto de Lei 806/26 
determina que o Seguro-
-Desemprego do Pescador 
Artesanal seja pago duran-
te todo o período de para-
lisação da pesca para pre-
servação das espécies e do 
equilíbrio ambiental.

O texto em análise na Câ-
mara dos Deputados altera 
a Lei 10.779/03, que trata do 
seguro-defeso. A medida 
busca evitar situações em 
que o pescador fica impedi-
do de trabalhar por ato nor-
mativo, mas não recebe o 

benefício durante o período.
Segundo os autores da 

proposta, deputada Carla 
Dickson (PL-RN) e deputa-
do Sargento Gonçalves (PL-
-RN), é preciso eficiência 
na aplicação dos recursos, 
com a garantia de que o se-
guro-defeso chegue a quem 
realmente vive da pesca ar-
tesanal.

A proposta também cria 
o Cadastro Nacional de Pes-
cadores Artesanais e Ma-
risqueiras, uma ferramenta 
obrigatória para registro, 

controle e cruzamento de in-
formações para concessão e 
monitoramento do benefício.

O projeto será analisado 
em caráter conclusivo pelas 
comissões de Agricultura, 
Pecuária, Abastecimento 
e Desenvolvimento Rural; 
de Previdência, Assistência 
Social, Infância, Adolescên-
cia e Família; de Finanças e 
Tributação; e de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania.

Para virar lei, o texto terá 
de ser aprovado pela Câma-
ra e pelo Senado.

A manutenção e sustenta-
bilidade da Zona Franca de 
Manaus, é pauta permanen-
te do deputado federal e pré-
-candidato ao Senado Federal, 
Capitão Alberto Neto (PL-AM). 
Em nova ação de defesa do 
modelo, o parlamentar apre-
sentou Projeto de Lei que 
institui diretrizes para o Pla-
no de Logística Integrada da 
Zona Franca de Manaus e da 
Amazônia Legal. 

Autor de três leis federais 
em benefício da ZFM, o de-
putado, ao longo do mandato, 
tem mais de dez projetos na 
Câmara Federal voltados para 
trazer mais segurança jurídi-
ca as indústrias presentes e 
atrair novos negócios, além 
de assegurar a proteção do 
modelo, conforme previsto 
na Constituição Federal.

A nova proposta cria uma 
base normativa nacional 
para unificar e coordenar os 
modais fluvial, rodoviário e 
aéreo. O foco principal é mo-
dernizar portos, garantir a 

trafegabilidade de rodovias 
estratégicas de conexão com 
o restante do País e criar so-
luções que fortaleçam a eco-
nomia e assegurem o abas-
tecimento da região durante 
eventos climáticos extremos, 
como as grandes estiagens e 
cheias.

“As características geográ-
ficas da nossa região não po-
dem continuar sendo sinôni-
mo de isolamento e prejuízo. 
A Zona Franca e a população 
da Amazônia Legal precisam 
de previsibilidade. Este plano 
garante que os investimen-
tos em infraestrutura e as 
políticas de frete respeitem 
a nossa realidade, reduzindo 
o ‘Custo Amazônia’ e prote-
gendo os empregos do nosso 
modelo industrial”, enfatizou.

Eixos estratégicos
O projeto de lei determina 

eixos prioritários para aca-
bar com a falta de integração 
entre os transportes. Entre 
as principais diretrizes estão 

a modernização dos portos 
marítimos e dos portos flu-
viais no interior dos estados 
da região, além do uso de tec-
nologias de rastreabilidade e 
gestão de cargas.

O texto também sugere a 
criação de uma Política de 
Frete Diferenciada. Na práti-
ca, esse mecanismo prevê 
compensações logísticas e 
incentivos operacionais para 

diminuir o custo do trans-
porte em rotas essenciais de 
abastecimento e em áreas de 
difícil acesso.

O Projeto de Lei destaca um 
tratamento prioritário aos 
corredores logísticos indis-
pensáveis para escoar a pro-
dução industrial e abastecer 
as cidades. A infraestrutura 
rodoviária federal que conec-
ta a Amazônia às outras re-

giões do Brasil é classificada 
como peça fundamental des-
se planejamento estratégico.

A proposta também obriga 
o planejamento a considerar 
metas, indicadores de desem-
penho e o mapeamento deta-
lhado dos fluxos de cargas e 
passageiros, servindo como 
um diagnóstico técnico para 
corrigir falhas e riscos opera-
cionais.
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IMMU reforça fiscalização 
com novos radares 

Divulgação

Radares começaram a operar em diferentes 
pontos da capital amazonense 

 

Motoristas de Manaus 
devem ficar atentos: 17 
novos radares eletrôni-
cos começaram a operar 
nesta segunda-feira (13) 
em diferentes pontos da 
capital. A partir de ago-
ra, os equipamentos pas-
sam a fiscalizar avanço 
de sinal vermelho, parada 
sobre faixa de pedestres 
e circulação irregular de 
veículos pesados.

Segundo o Instituto Mu-
nicipal de Mobilidade Ur-
bana (IMMU), a instalação 
dos equipamentos faz par-
te das ações para ampliar 
a segurança no trânsito. 
Além disso, a fiscalização 
busca reduzir acidentes e 
reforçar o respeito às regras 
de circulação nos principais 
cruzamentos da cidade.

Ao todo, 16 radares reali-
zam o monitoramento de 
avanço de sinal vermelho 
e parada indevida sobre a 
faixa de pedestres. Já um 
outro equipamento, insta-
lado na rua Maceió, no 
bairro Adrianópolis, zona 
Centro-Sul, identifica ve-
ículos pesados por meio 
da análise de eixos, massa 
metálica e rodagem dupla.

De acordo com o IMMU, 
os novos equipamentos 
funcionam de forma con-
tínua e ajudam a controlar 
situações que podem colo-
car motoristas e pedestres 
em risco. Dessa forma, a 
fiscalização pretende au-
mentar a segurança nas 
vias da capital.

Confira onde estão os no-
vos radares em Manaus

Os equipamentos de fis-
calização de avanço de si-
nal vermelho e parada so-
bre faixa de pedestres estão 
nos seguintes pontos:
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•	 Avenida	 Compen-
sa / Avenida Brasil – Com-
pensa, sentido Sul
•	 Avenida	 Rodrigo	

Otávio / Avenida Tefé – 
Japiim, sentido Sul
•	 Avenida	 Rodrigo	

Otávio / Avenida Tefé – 
Japiim, sentido Leste
•	 Avenida	Tefé	/	Ave-

nida	Rodrigo	Otávio	 –	 Ja-
piim, sentido Leste
•	 Avenida	 Rodri-

go	 Otávio	 /	 Rua	 Rubens	
Benzecry – Japiim, sentido 
Leste
•	 Rua	Maceió	 /	 Rua	

Salvador – Adrianópolis, 
sentido Norte
•	 Rua	Maceió	/	Ave-

nida João Valério – Nossa 
Senhora das Graças, sen-
tido Sul
•	 Avenida	 Álvaro	

Maia	/	Rua	Emílio	Morei-
ra – Praça 14 de Janeiro, 
sentido Leste

•	 Avenida	 Álvaro	
Maia	/	Rua	Major	Gabriel	
– Centro, sentido Leste
•	 Avenida	 Álvaro	

Maia	 /	 Rua	 Santos	 Du-
mont – Centro, sentido 
Oeste
•	 Avenida	 Padre	

Agostinho C. Martin / Ave-
nida Brasil – Santo Antô-
nio, sentido Norte
•	 Avenida	 Brasil	 /	

Avenida Coronel Cyrillo 
Neves – Santo Agostinho, 
sentido Sul
•	 Avenida	 Brasil	 /	

Avenida Coronel Cyrillo 
Neves – Compensa, sen-
tido Ponta Negra
•	 Avenida	 Álvaro	

Maia	 /	 Rua	 Santos	 Du-
mont – Centro, sentido 
Leste
•	 Avenida	 Au-

taz	 Mirim	 /	 Rua	 Arari-
ba – São José Operário,  
sentido Leste

•	 Avenida	Autaz	Mi-
rim	/	Rua	Itajiba	–	São	José	
Operário, sentido Oeste

Além desses pontos, o 
radar para fiscalização de 
veículos pesados está ins-
talado na:
•	 Rua	Maceió	 /	 Rua	

Fortaleza – Adrianópolis, 
sentido Norte

Fiscalização busca re-
duzir acidentes

Além da instalação dos 
novos radares, o IMMU 
afirma que outras medi-
das também fazem parte 
da estratégia para melho-
rar a segurança viária em 
Manaus.

Segundo o órgão, quatro 
importantes corredores 
da capital registraram re-
dução de mortes no trân-
sito entre janeiro e maio 
de 2026, em comparação 
com o mesmo período do 
ano passado.

Com isso, as avenidas do 
Turismo, São Jorge, Tefé 
e Nilton Lins não tiveram 
registros de vítimas fatais 
no período analisado.

Além disso, a prefeitura 
ampliou ações de sinali-
zação, implantou novas 
faixas de pedestres e re-
alizou melhorias em di-
ferentes pontos da cidade.

Por outro lado, o IMMU 
reforça que os radares 
possuem função educati-
va e preventiva. Assim, a 
fiscalização busca evitar 
infrações e garantir mais 
segurança para motoris-
tas, motociclistas e pedes-
tres.

Por fim, a prefeitura 
orienta os condutores a 
respeitarem a sinaliza-
ção e os limites estabe-
lecidos para reduzir ris-
cos de acidentes nas ruas  
da capital.

 



Manaus, sexta-feira, 
11 de julho de 2025 Cidade

redacao@emtempo.com.br |



6  
redacao@emtempo.com.br | André Moreira

Manaus, quarta-feira, 
14 de julho de 2026s Polícia

 

Denúncia leva PM 
a depósito de skunk 

Divulgação 

Droga estava escondida em 
depósito de materiais recicláveis 

 

traram nenhum suspeito.
O comandante da 13ª Ci-

com, major Roberto Nas-
cimento, destacou a im-
portância da apreensão. 
Além disso, afirmou que a 
Polícia Militar continuará 
apoiando as investigações 
para identificar os respon-
sáveis pela droga.

Logo após a apreensão, 
os policiais recolheram 
todo o entorpecente e le-
varam a carga para o 6º 
Distrito Integrado de Po-
lícia (DIP). Agora, a Polí-
cia Civil investiga o caso 
e tenta descobrir quem 
armazenava a droga no 
imóvel.

Até o momento, as auto-
ridades não identificaram 
o proprietário da carga.

Nudes de Patixa vazam na internet 

Foto íntima da influenciadora 
amazonense circulou na internet

Divulgação

Os nudes de Patixa Teló 
vazaram nas redes so-
ciais e provocaram reper-
cussão entre seguidores 
da influenciadora amazo-
nense. Após a circulação 
da foto íntima, a equipe 
responsável pelas contas 
dela fez um alerta e pe-
diu que internautas não 
compartilhem o conteúdo, 
lembrando que a divulga-
ção sem autorização pode 
ser crime.

Segundo os responsá-
veis, a divulgação do con-
teúdo sem autorização 
pode trazer prejuízos à in-
fluenciadora. Além disso, a 
equipe reforçou que o com-
partilhamento de fotos ín-
timas sem consentimento 
pode configurar crime.

“Já tirei acesso do celu-

lar da Patixa. Patixa não 
pode ter Instagram sem ter 
nenhuma supervisão. Se 
você printou, apague, não 
divulguem essa foto. É cri-
me!”, informou a equipe em 
um comunicado publicado 
nas redes sociais.

Equipe reforça proteção 
nas redes

Após o episódio, os res-
ponsáveis afirmaram que 
passaram a acompanhar 
mais de perto o uso das re-
des sociais de Patixa Teló.

De acordo com a equipe, 
a medida busca evitar no-
vas situações de exposição 
e proteger a imagem da in-
fluenciadora.

Além disso, os responsá-
veis explicaram que Patixa 
é uma pessoa com defi-
ciência (PCD) e precisa de 

apoio no gerenciamento 
das plataformas digitais.

Enquanto isso, fãs da in-
fluenciadora se manifes-
taram nas redes sociais e 
pediram respeito diante da 
situação.

Quem é Patixa Teló
Patixa Teló se tornou uma 

das personalidades mais 
conhecidas da internet no 
Amazonas. A influencia-
dora ganhou popularidade 
com vídeos espontâneos, 
participações em eventos 
e a proximidade com fãs e 
artistas locais.

Ao longo dos anos, Patixa 
também passou a marcar 
presença em produções 
de entretenimento e cele-
brações ligadas à cultura 
amazonense.

Uma denúncia anôni-
ma levou a Polícia Mili-
tar a apreender 774 ta-
bletes de maconha do 
tipo skunk na madruga-
da desta segunda-feira 
(13), no bairro Cidade de 
Deus, zona norte de Ma-
naus. A droga estava es-
condida em um imóvel 
nos fundos de um galpão 
usado como recicladora, 
na Rua São Francisco.

Segundo a Polícia Mili-
tar, moradores da região 
relataram uma intensa 
movimentação de pes-
soas durante a madru-
gada. Diante disso, equi-
pes da 13ª Companhia 
Interativa Comunitária 
(Cicom) seguiram até o 
endereço para verificar 
a denúncia.

Ao chegarem ao local, 
os policiais entraram no 
galpão e, em seguida, lo-
calizaram centenas de 
tabletes de skunk arma-
zenados em uma casa 
na parte de trás do terre-
no. Depois, os militares 
fizeram buscas na área. 
No entanto, não encon-
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Greve dos caminhoneiros 
pressiona Senado por votação 

Divulgação

 

Caminhoneiros inicia-
ram uma paralisação nos 
portos de todo o país ontem 
(13) para pressionar o Sena-
do Federal a votar a Medida 
Provisória (MP) 1.343, co-
nhecida como MP do Fre-
te. A proposta altera regras 
do transporte rodoviário de 
cargas e perde a validade na 
próxima quinta-feira (16).

A mobilização foi con-
vocada pela Associação 
Brasileira de Condutores 
de Veículos Automotores 
(Abrava). De acordo com 
o presidente da entidade, 
Wallace Landim, conhecido 
como Chorão, a orientação é 
para que os motoristas evi-
tem iniciar novas viagens 
até que o Senado confirme 
a análise da proposta.

Além disso, a categoria 
afirma que tenta incluir a 
medida na pauta da Casa 
há cerca de duas semanas. 
Embora exista a previsão 
de votação hoje (14), os 
caminhoneiros decidiram 
manter o movimento para 
aumentar a pressão sobre o 
presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-
-AP).

Paralisação 
O presidente da Abrava, 

Wallace Landim, informou 
nesta segunda-feira (13) que 
caminhoneiros deram iní-
cio à paralisação em pontos 
de distribuição localizados 
em Santos, no litoral de São 
Paulo. O objetivo é pressio-
nar o presidente do Senado 
Federal, Davi Alcolumbre 
(União-AP), a colocar em 
votação o texto da “MP (Me-
dida Provisória) do Frete”, 
que estabelece um piso de 
custo mínimo para as ope-
rações da categoria.

Em vídeo divulgado nas 
redes sociais, Wallace, co-

nhecido como Chorão, afir-
mou que ele e outros cami-
nhoneiros tentam, há duas 
semanas, incluir a proposta 
na pauta do Senado, mas 
ainda não receberam res-
posta. A votação precisa 
ocorrer até quinta-feira (16), 
caso contrário a medida 
perderá a validade.

A “MP do Frete”, aprovada 
pela Câmara dos Deputa-
dos em 17 de junho, prevê 
penalidades para empresas 
que deixarem de cumprir o 
pagamento do piso mínimo 
do frete, incluindo multas 
e suspensão do transpor-
te. Além disso, estabelece 
a possibilidade de perda do 
registro por até dois anos 
para empresas que acumu-
larem duas suspensões em 
um período de 24 meses.

Segundo apuração da 
CNN, nos bastidores exis-
te o entendimento de que 
Davi Alcolumbre estaria 
retardando a votação, mo-
tivo pelo qual o texto ainda 
não foi incluído na pauta do 
Plenário.

No início de julho, o pre-
sidente Lula afirmou que 
a proposta seria votada no 
último dia 7. No entanto, a 
medida não entrou na or-
dem do dia do Senado. Na 
ocasião, o presidente tam-
bém declarou que o “frete 
está meio baixo”.

MP do Frete
Publicada pelo governo 

federal em março deste ano, 
a medida provisória esta-
belece novas regras para 
empresas que contratam 
caminhoneiros no trans-
porte rodoviário de cargas.

Entre os principais pon-
tos, a proposta determina 
um piso de custo mínimo 
para as operações da ca-
tegoria, reforça o cumpri-
mento da Política Nacio-

Mobilização começou ontem (13) e busca garantir a votação 
da MP do Frete, que perde a validade na quinta-feira (16) 

nal de Pisos Mínimos do 
Transporte Rodoviário de 
Cargas e exige o cadastra-
mento das viagens, além 
da emissão do CIOT (Código 
Identificador da Operação 
de Transporte).

O relatório da MP do Frete 
Mínimo foi apresentado ao 
setor em junho. Na ocasião, 
o relator da proposta, de-
putado Zé Trovão (PL-SC), 
anunciou mudanças nas 
penalidades inicialmente 
previstas. As alterações re-
duziram o valor das multas 
e mantiveram a obrigato-
riedade da comprovação do 
pagamento do frete míni-
mo para a emissão do CIOT.

A principal mudança foi 
a retirada da multa fixa de 
até R$ 10 milhões prevista 
no texto original do governo 
federal. O relator afirmou 
que faria essa alteração 
porque considera o valor 

desproporcional e de difí-
cil aplicação em casos de 
judicialização.

Pelo novo relatório, a mul-
ta passa a corresponder ao 
dobro da diferença entre o 
valor pago e o piso mínimo 
definido pela Agência Na-
cional de Transportes Ter-
restres (ANTT). Na prática, 
se o piso mínimo for de R$ 
1 mil e o contratante pagar 
R$ 800, a multa aplicada 
será de R$ 400.

Além disso, o relator alte-
rou as regras para punição 
das empresas que descum-
prirem o pagamento do piso 
mínimo. Pelo novo texto, 
companhias que recebe-
rem mais de quatro autu-
ações em seis meses pode-
rão ter o RNTRC (Registro 
Nacional de Transportado-
res Rodoviários de Cargas) 
suspenso entre cinco e 30 
dias.

Na versão original da 
medida provisória, a sus-
pensão ocorreria após três 
autuações em um período 
de 12 meses. Segundo Zé 
Trovão, a mudança busca 
atender ao setor produtivo, 
que solicitava o fim das pu-
nições suspensivas.

Já as empresas que acumu-
larem duas suspensões em 
um intervalo de 24 meses 
poderão perder o registro por 
até dois anos. O histórico de 
infrações será zerado caso 
não haja novos descumpri-
mentos durante 12 meses.

O relatório também prevê 
anistia para caminhonei-
ros que participaram das 
manifestações de dezem-
bro de 2022. Segundo o rela-
tor, esses profissionais não 
integraram os protestos e 
permaneceram nos locais 
porque tiveram os cami-
nhões bloqueados.
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Duelo de invictas 
vale vaga na final

 

Divulgação 

Divvulgação 

França e Espanha vão disputar 
a primeira semifinal da Copa do 
Mundo de 2026 após eliminarem 
Marrocos e Bélgica, respectiva-
mente, e confirmarem presença 
entre as quatro melhores seleções 
da competição. O confronto reúne 
duas equipes invictas no torneio e 
será disputado, na terça-feira (14), às 
15h (horário de Manaus), no AT&T 
Stadium, em Arlington, nos Estados 
Unidos.

A França foi a primeira seleção a 
garantir vaga ao vencer o Marrocos 
por 2 a 0. Já a Espanha confirmou a 
classificação nesta sexta-feira (10), 
ao derrotar a Bélgica por 2 a 1, com 
gols de Fabián Ruiz e Mikel Meri-
no, enquanto De Ketelaere marcou 
para os belgas. A definição da outra 
semifinal ocorrerá neste sábado (11), 
com os confrontos entre Noruega e 
Inglaterra, em Miami, e Argentina e 
Suíça, em Kansas City.

Campanhas invictas até semifinal
A seleção francesa venceu todas 

as partidas disputadas até agora na 
Copa do Mundo. A equipe superou 
Senegal, Iraque e Noruega na fase 
de grupos, além de eliminar Suécia, 
Paraguai e Marrocos nas fases eli-
minatórias para chegar à semifinal 
com 100% de aproveitamento.

A Espanha também segue invic-

ta no Mundial. Após empatar com 
Cabo Verde na estreia, venceu Ará-
bia Saudita e Uruguai na fase de 
grupos, antes de eliminar Áustria, 
Portugal e Bélgica no mata-mata. A 
final da competição está marcada 
para o dia 19 de julho (domingo), às 
16h (de Brasília), no MetLife Stadium, 
em Nova Jersey.

O retrospecto recente favorece os 
espanhóis. O último encontro entre 
as seleções terminou com vitória da 
Espanha por 5 a 4, pela semifinal 
da Nations League de 2025, em 
uma partida que chegou a regis-
trar vantagem espanhola de 5 a 1. 
Nos últimos dez confrontos entre 
as equipes, a Espanha venceu sete.

Histórico recente 
França e Espanha já se enfrenta-

ram 38 vezes ao longo da história. 
Após a sequência recente, os espa-
nhóis passaram a liderar o histó-
rico com 18 vitórias, contra 13 dos 
franceses, além de sete empates. 
Os dois confrontos mais recentes 
ocorreram justamente em fases 
decisivas.

Na semifinal da Eurocopa de 2024, 
a Espanha venceu por 2 a 1 com 
gols de Lamine Yamal e Dani Olmo, 
garantindo vaga na decisão contra 
a Inglaterra. Um ano depois, pela 
semifinal da Nations League, voltou 

a derrotar a França por 5 a 4, com 
dois gols de Yamal, além de tentos de 
Nico Williams, Mikel Merino e Pedri.

Mesmo após reduzir a desvan-
tagem na reta final, com gols de 
Kylian Mbappé, Rayan Cherki, 
Dani Vivian, contra, e Kolo Mua-
ni, a equipe comandada por Didier 
Deschamps voltou a ser eliminada 
pelos espanhóis em um confronto 
eliminatório.

Declarações 
Após a derrota na Nations Le-

ague, Didier Deschamps atribuiu 
parte das dificuldades aos desfal-
ques defensivos enfrentados pela 
equipe naquele período. “Três dos 
quatro titulares que jogam há 2 
anos estavam fora, e o adversário 
era forte”, disse o treinador francês 
após a partida.

Luis de la Fuente, por sua vez, 
destacou o desempenho de Lamine 
Yamal naquela semifinal.

“Deu um murro na mesa, é o me-
lhor do mundo e, é claro que, na 
minha opinião, merece a bola de 
ouro”, afirmou o técnico espanhol. 
Para o confronto da Copa do Mundo, 
a França chega sem os problemas 
na defesa registrados naquela oca-
sião, enquanto Yamal busca am-
pliar sua participação ofensiva na 
competição.

Desde que assumiu, Ance-
lotti mandou a campo efeti-
vamente 54 jogadores, mais 
do que o dobro do elenco que 
esteve na Copa do Mundo — 
ou precisamente o dobro, se 
considerarmos Wesley, que 
acabou cortado às vésperas 
do Mundial e acabou subs-
tituído por Ederson. E dos 
outros 27 que não foram, a 
maioria tem idade para dis-
putar o próximo Mundial e 

até mesmo alguns outros.
A lista inclui jogadores para 

todas as posições, e é gran-
de a chance de muitos deles 
estarem na primeira convo-
cação, que acontecerá em se-
tembro para amistosos com 
a Austrália e, possivelmente, 
uma seleção asiática.

Como opção para o gol, An-
celotti já testou os goleiros 
Bento e Hugo Souza, sendo 
que ambos brigaram até os 

últimos dias por uma das 
vagas do elenco que foi para 
os Estados Unidos.

Hugo Souza deve ganhar 
novas chances na Seleção 
Brasileira no próximo ciclo 
(Foto: Rafael Ribeiro/CBF)

Além de Gabriel Maga-
lhães e possivelmente Mar-
quinhos, a zaga que foi ao 
Mundial pode seguir repre-
sentada por Bremer, Ibañez 
e Léo Pereira, mas o técni-

co também já testou Lucas 
Beraldo, de apenas 22 anos, 
que tem boas chances de 
aparecer mais vezes. Além 
dele, o ciclo deve render no-
vas oportunidades para Ale-
xsandro Ribeiro, escolhido 
por Ancelotti nos primeiros 
jogos das Eliminatórias e 
que agora é treinado no Lil-
le pelo filho e ex-auxiliar do 
treinador da Seleção, Davide 
Ancelotti.

Ancelotti prepara renovação na Seleção Brasileira 

Caras novas devem ganhar 
chance na Seleção de Ancelotti 
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Música, dança, discote-
cagem e dramaturgia se 
encontram no palco do 
Teatro Amazonas no es-
petáculo “Ruas Cruzadas”, 
que será apresentado no 
dia 21 de julho, às 20h. A 
montagem inédita integra 
a programação da Série 
Encontro das Águas 2026, 
que vai acontecer entre de 
15 a 26 de julho.

Os ingressos estarão dis-
poníveis para venda na 
bilheteria do Teatro Ama-
zonas e no site shopin-
gressos.com.br.

O espetáculo reúne o Balé 
Folclórico do Amazonas e 
o grupo Sons of Time, due-
to formado por Raul Mota 
e Átila de Paula, em uma 
criação que cruza diferen-
tes linguagens artísticas. 
A discotecagem e a produ-
ção musical são assinadas 
por Raul Mota, enquanto 
Monique Andrade respon-
de pela direção cênica e 
dramaturgia.

A direção coreográfica é 
de Fernando Castelo Bran-
co. O maestro Átila de Pau-
la assina a direção musical 
e também participa da dra-
maturgia do espetáculo, 
reforçando a construção 
integrada entre música, 
movimento e cena.

“Há alguns anos fazemos 
essa junção entre a mú-
sica clássica e a música 
eletrônica com o Sons of 
Time. Agora, damos um 
novo passo com a estreia 
desse encontro com o Balé 
Folclórico do Amazonas, 
ampliando ainda mais as 
possibilidades artísticas e 
a inovação que marcam a 
Série Encontro das Águas”, 
destaca Átila de Paula. 

“Ruas Cruzadas” integra 
a maratona de atrações da 
Série Encontro das Águas 
2026, que ocupa o Teatro 
Amazonas entre os dias 
15 e 26 de julho. A direção 
artística da Série é assina-
da pelos maestros Marcelo 
de Jesus e Átila de Paula.

Criada em 2014, a Série En-
contro das Águas tem a ino-
vação artística como uma 
de suas principais marcas, 
promovendo espetáculos 
que renovam a linguagem 
da música de concerto ao 
aproximá-la de diferentes 
expressões artísticas.

Programação completa 
BPM 
Datas: 15 e 16 de julho  
Horário: 20h
Principais atrações: 

Gandhicats, solistas con-
vidados e Orquestra de 
Câmara do Amazonas. Re-
pertório com canções de 
Nação Zumbi, Jaloo, Rubel, 
Luedji Luna, Iuli Braga, Sil-
va, Johnny Hooker, Urias, 
Baco Exu do Blues, JotaPê, 

João Gomes e Mestrinho, 
Duda Beat, Céu, Marina 
Sena, Dan Stump, Preta 
Gil, Raquel Reis e Liniker. 
Curadoria de Sheila Ben-
jamin, arranjos de César 
Lima, coreografia de Gan-
dhi Tabosa e direção musi-
cal e regência de Marcelo  
de Jesus.

O Mundo Azul 
Data: 16 de julho 
Horário: 11h
Principais atrações: tri-

lhas de Star Wars, Har-
ry Potter e O Senhor dos 
Anéis em um concerto 
acessível concebido para 
aproximar novos públicos 
do universo da música or-
questral. Produção reali-
zada em parceria com a 
Assessoria de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência da 
Secretaria de Cultura.

A Bela Adormecida 
Datas: 17 e 18 de julho, 

às 20h; e 19 de julho, às 
11h e 19h

Principais atrações: Bal-
let Álvaro Gonçalves e 

Amazonas Filarmônica 
em uma montagem do 
clássico de Tchaikovsky. 
Coreografia de Álvaro 
Gonçalves e direção mu-
sical e regência de Marcelo 
de Jesus.

Ruas Cruzadas 
Data: 21 de julho 
Horário: 20h
Principais atrações: 

Sons of Time, Quarteto 
de Cordas da OCA e Balé 
Folclórico do Amazonas. 
Direção cênica de Moni-
que Andrade, direção co-
reográfica de Fernando 
Castelo Branco e direção 
musical e dramaturgia de 
Átila de Paula.

Symphony of Chaos II. 
Adagio 

Datas: 22 e 23 de julho 
Horário: 20h
Principais atrações: 

Band of Chaos e Orquestra 
de Câmara do Amazonas 
em versões sinfônicas de 
clássicos do rock das dé-
cadas de 1970, 1980 e 1990. 

Arranjos de Gabriel Lima e 
direção musical e regência 
de Elena Koynova.

A Realeza do Pop  
Datas: 24 e 25 de julho 
Horário: 20h
Principais atrações: Co-

ral do Amazonas e Ama-
zonas Filarmônica em 
um espetáculo inspirado 
na obra de Madonna e Mi-
chael Jackson. Arranjos de 
Guilherme Mannis e dire-
ção musical e regência de 
Marcelo de Jesus.

Tributo Hans Zimmer  
Data: 26 de julho  
Horários: 11h e 19h
Principais atrações: Co-

ral do Amazonas e Ama-
zonas Filarmônica inter-
pretando temas de O Rei 
Leão, Gladiador, Intereste-
lar, Piratas do Caribe, Bat-
man, A Origem, Kung Fu 
Panda, Sherlock Holmes, 
A Rocha e Maré Vermelha. 
Arranjos de Adonnay Jr. e 
direção musical e regência 
de Otávio Simões.

‘Ruas Cruzadas’ une 
dança e discotecagem 

Teatro Amazonas recebe espetáculo 
“Ruas Cruzadas” em julho 
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Serasa e Caixa oferecem 
descontos de até 90% 

Reprodução

Parceria permitirá que mais de 1 milhão de clientes negociem dívidas

 Aposentados e pensionistas receberão 13º 

Abono será depositado conforme calendário regular

REPRODUÇÃO

A Serasa passa a dispo-
nibilizar, pela primeira vez, 
ofertas da Caixa dentro do 
seu ecossistema digital. A 
parceria inédita permitirá 
que mais de 1,8 milhão de 
consumidores negociem 
suas dívidas diretamente 
pelo Serasa Limpa Nome, 
centralizando a jornada fi-
nanceira em um único am-
biente e ampliando opor-
tunidades de acordos mais 
acessíveis.

Nesta primeira fase, esta-
rão disponíveis para nego-
ciação débitos relacionados 
a contratos de crédito co-
mercial. Os descontos po-
dem chegar a 90%, a depen-
der do perfil da dívida. 

“Nesse contexto, a Serasa, 
pode beneficiar os mais 1.8 
milhão de consumidores 
que passam a encontrar 
condições reais de negocia-
ção, além de um ecossis-
tema completo que auxilia 
na reorganização da vida 
financeira como um todo”, 
comenta Aline Maciel, dire-

O Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) informa 
que os segurados que tive-
ram benefícios concedidos 
a partir de  maio receberão 
o 13º salário conforme o ca-
lendário de pagamentos de 
novembro.

Neste ano, o INSS anteci-
pou o pagamento do abono 
anual para aposentados, 
pensionistas e demais be-
neficiários que já recebiam 
benefícios até abril. Os depó-
sitos foram realizados nos 
meses de abril e maio.

Já os segurados que pas-

saram a receber o benefício 
depois da antecipação terão 
o 13º salário pago em novem-
bro, conforme o calendário re-
gular do INSS, desde que o be-
nefício dê direito ao abono. Os 
pagamentos referentes a no-
vembro ocorrem entre 24/11 e 
7/12, de acordo com o número 
final do cartão de benefício. 

O 13º salário é devido aos 
titulares de benefícios pre-
videnciários, como aposen-
tadoria e pensão por morte, 
e, quando houver previsão 
legal, também aos benefici-
ários de benefícios concedi-

dos por legislação especial. 
Não têm direito ao abono 
anual os beneficiários do Be-
nefício de Prestação Conti-
nuada (BPC/Loas), por se tra-
tar de benefício assistencial.

Nos benefícios tempo-
rários ou concedidos após 
o período da antecipação, 
como o benefício por incapa-
cidade temporária e o salário 
maternidade, o valor do 13º é 
calculado de forma propor-
cional ao período de recebi-
mento do benefício e pago 
durante sua vigência, con-
forme as regras aplicáveis.

tora da Serasa. 
Além da negociação de 

dívidas, a plataforma da Se-
rasa também busca apoiar 
o consumidor na constru-
ção de hábitos financeiros 
mais saudáveis. Pelo ecos-
sistema, os usuários podem 
acompanhar sua situação 
financeira, consultar score 
de crédito, visualizar ofer-

tas de renegociação e aces-
sar conteúdos gratuitos de 
educação financeira por 
meio do Serasa Ensina, que 
reúne orientações sobre or-
ganização do orçamento, 
planejamento financeiro.

Para consultar uma dí-
vida da Caixa no Serasa 
Limpa Nome é necessário 
acessar o Serasa Limpa 

Nome pelo site ou aplicati-
vo, entrar com CPF e senha, 
mas se não tiver, é neces-
sário fazer um cadastro. Se 
existirem ofertas disponí-
veis, elas aparecerão logo 
na tela inicial. A partir daí, é 
preciso escolher a oferta da 
Caixa e selecionar a forma 
de pagamento para depois 
concluir a operação e guar-

dar o comprovante. 
Após o pagamento, a Cai-

xa tem até 5 dias úteis para 
informar a quitação à Sera-
sa e retirar a negativação 
do CPF.

Para a Serasa, quitar uma 
dívida é um passo impor-
tante para recuperar o con-
trole da vida financeira e 
voltar a ter acesso ao crédi-
to. O processo pode ser feito 
de forma simples, por meio 
da negociação direta com a 
empresa credora ou pelas 
plataformas de renegocia-
ção disponíveis.

Além das negociações 
individuais, campanhas de 
renegociação, como os fei-
rões de descontos promo-
vidos ao longo do ano, cos-
tumam oferecer condições 
especiais para quem deseja 
regularizar pendências fi-
nanceiras. A recomendação 
é comparar as ofertas dis-
poníveis e optar pela alter-
nativa que permita quitar a 
dívida sem comprometer a 
renda mensal.
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Annalisa Lopes chega para 
fazer tudo pegar fogo. Com 

muita atitude, magnetismo e 
uma pitada de provocação, essa 

gata sabe exatamente como 
prender a atenção. Dona de 

uma sensualidade irresistível, 
ela domina o ambiente com um 

charme tão quente que ninguém 
vai querer perder o ato final.

Annalisa Lopes
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objetivo ampliar a trans-
parência nas relações de 
consumo e oferecer infor-
mações que auxiliem a po-
pulação na comparação de 
preços e na organização do 
orçamento doméstico.

A metodologia aplica-
da utilizou coleta híbrida 
de dados para ampliar a 
precisão dos resultados. 
O levantamento conside-
rou três fontes distintas: 
consulta ao levantamento 
oficial da Agência Nacional 
do Petróleo (ANP), cotação 
direta em revendedoras da 
Amazongás e monitora-
mento de preços por meio 
dos canais digitais oficiais 
da Fogás, permitindo uma 

análise mais abrangente 
do comportamento dos va-
lores praticados no merca-
do local.

Entre os resultados da 
pesquisa, o menor preço 
encontrado para a botija 
de 13 quilos da Fogás foi de 
R$ 123, enquanto a menor 
oferta da Amazongás para 
o mesmo modelo foi de R$ 
121. Já os maiores valores 
identificados chegaram a 
R$ 130 e R$ 134, respecti-
vamente.

Nas botijas menores, o le-
vantamento apontou que 
a de oito quilos da Fogás 
apresentou preços entre 
R$ 79,99 e R$ 84,99. Já a 
botija de sete quilos da 

Amazongás variou entre 
R$ 75 e R$ 86 entre os 
estabelecimentos pesqui-
sados.

Na comparação com 
o mês anterior, o estudo 
identificou redução de R$ 
2,99, equivalente a 2,37%, 
no menor preço da boti-
ja de 13 quilos da Fogás, 
que passou de R$ 125,99 
para R$ 123. Já a botija de 
13 quilos da Amazongás 
apresentou redução de R$ 
2, correspondente a 1,63%, 
passando de R$ 123 para 
R$ 121. Entre as botijas 
menores, o modelo de oito 
quilos da Fogás registrou 
aumento de R$ 1, equiva-
lente a 1,27%, passando de 

R$ 78,99 para R$ 79,99. Já 
a botija de sete quilos da 
Amazongás apresentou 
redução de R$ 2, corres-
pondente a 2,60%, saindo 
de R$ 77 para R$ 75.

O Procon Manaus reforça 
que os valores correspon-
dem aos preços identifica-
dos no dia de realização da 
pesquisa e podem sofrer al-
terações posteriores, além 
de não incluírem eventu-
ais taxas de entrega domi-
ciliar. A orientação é que os 
consumidores pesquisem 
antes da compra e utilizem 
o levantamento como refe-
rência para economizar e 
fazer escolhas mais cons-
cientes.

Preço da botija de 13 kg 
cai até 2,37% em Manaus 
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Jornal AGORA 
Rua Dr. Dalmir Câmara, 

Nº 623, São Jorge - CEP: 69.033-070
Manaus/AM

Divulgação

Levantamento avaliou preços de botijas de sete,  
oito e 13 quilos e revelou mudanças nos valores 

A Prefeitura de Manaus, 
por meio do Serviço de Aten-
dimento e Proteção ao Con-
sumidor (Procon Manaus), 
divulgou o resultado da Pes-
quisa Mensal de Preços do 
Gás de Cozinha referente ao 
mês de julho. O levantamen-
to identificou redução de até 
2,37% nos menores preços 
praticados para a botija de 
13 quilos em comparação 
com junho, ao mesmo tem-
po em que a botija de oito 
quilos apresentou aumento 
de 1,27% e a de sete quilos 
registrou redução de 2,60%.

A presidente do Procon 
Manaus, Onilda Abreu, 
destacou que a pesquisa 
também serve como um 
importante instrumento 
de acompanhamento do 
mercado local. “Além de 
registrar as variações de 
preços, o levantamento 
permite observar o com-
portamento do setor ao 
longo dos meses e fornece 
informações que auxiliam 
tanto os consumidores 
quanto as ações desen-
volvidas pelos órgãos de 
defesa do consumidor”, 
afirmou.

Realizada no dia 9/7, a 
pesquisa analisou os pre-
ços do gás liquefeito de 
petróleo (GLP) em 29 esta-
belecimentos distribuídos 
pelas diferentes zonas da 
capital amazonense. O es-
tudo contemplou as botijas 
de sete quilos, oito quilos e 
13 quilos comercializadas 
pelas distribuidoras Ama-
zongás e Fogás e teve como 


